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INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência descreve uma atividade pedagógica feita com duas turmas de 

8º ano do Ensino Fundamental do Colégio Evangélico Augusto Pestana, totalizando 46 

estudantes, na disciplina de Matemática, no período de agosto. A atividade central foi a 

construção de pipas, utilizada como ponto de partida para o estudo das propriedades 

geométricas do losango e suas diagonais, proporcionando assim a construção de um recurso 

prático e criativo. 

A proposta foi organizada integrando a pesquisa, a prática artesanal e a produção 

audiovisual com a criação de um tutorial em vídeo. O objetivo do trabalho foi promover uma 

aprendizagem significativa, que valorizasse o conhecimento prévio dos alunos, abordando 

através de um objeto lúdico e cultural, aspectos geométricos matemáticos. A matemática, como 

produção cultural, deve ser compreendida em suas múltiplas manifestações, contextualizada no 

tempo e no espaço em que se desenvolve” (D’Ambrosio, 1990). 

A iniciativa busca transcender o ensino tradicional da geometria, muitas vezes abstrato 

e descontextualizado, para um aprendizado que se conecta com a realidade, com a cultura e 

com a curiosidade dos estudantes, conforme aponta a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC. A aprendizagem em Matemática, 

“[...] está intrinsecamente relacionada à compreensão, ou seja, à apreensão de 

significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas aplicações. Os 

significados desses objetos resultam das conexões que os alunos estabelecem entre 

eles e os demais componentes, entre eles e seu cotidiano e entre os diferentes temas 

matemáticos [...]” (Brasil, 2018, p. 275). 

 



 
Diante do exposto, tem-se como questão norteadora: como a construção de uma pipa, 

uma prática cultural, pode contribuir para a aprendizagem de conceitos de Geometria, como o 

losango e suas diagonais? O objetivo do estudo foi verificar a compreensão e aplicação dos 

conceitos de losango e suas diagonais para a construção da pipa por parte dos estudantes, a 

partir da produção de um tutorial em vídeo. A atividade buscou, portanto, estabelecer um 

diálogo entre o saber popular e o saber científico, construindo uma ponte que torna o 

aprendizado da matemática mais relevante e engajador.  

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho proposto aos estudantes tinha como objetivos identificar e aplicar os 

conceitos de losango e suas diagonais na prática, compreender a função de cada parte da pipa 

(varetas, linha, rabiola, etc.), além de planejar e executar a produção de um tutorial em vídeo. 

No vídeo deveria conter, os materiais utilizados para a construção, uma explicação breve sobre 

o losango e suas diagonais, mostrando como a estrutura da pipa se encaixa nesse conceito, 

demonstrações da montagem da pipa e mostrar a pipa pronta e dando dicas para empinar. A 

atividade foi dividida em três etapas.  

Na primeira etapa, em grupos de 4 a 5 estudantes, foi realizada uma pesquisa sobre as 

propriedades do losango e suas diagonais, seguida da elaboração de um roteiro para um vídeo 

tutorial. O roteiro incluiu os materiais necessários, uma breve explicação sobre a geometria da 

pipa, mostrando como a estrutura se alinha ao conceito de losango.  

A segunda etapa, de construção da pipa e gravação do vídeo, ocorreu no laboratório de 

Matemática da escola. Os estudantes trouxeram os materiais e, com base em seu roteiro, 

montaram as pipas e gravaram os tutoriais, com duração entre 3 e 5 minutos. Esta etapa foi 

fundamental para a aplicação prática dos conceitos teóricos. A vareta maior e a vareta menor 

da pipa, ao se cruzarem, formam as diagonais de um losango. A compreensão de que essas 

diagonais são perpendiculares e que se cruzam no ponto médio foi aplicada na montagem, além 

de também dividir os ângulos internos opostos do losango em duas partes iguais, garantindo a 

simetria e o equilíbrio necessários para o voo da pipa. A Figura 1 mostra o processo de criação 

das pipas evidenciando a aplicação prática dos conceitos geométricos e da gravação do tutorial. 

 

 

 



 
Figura 1 – Momentos das construções das pipas e das gravações do tutorial no laboratório de Matemática. 

 

Fonte: As autoras (2025). 

A pipa, um objeto presente no imaginário cultural e nas brincadeiras, tornou-se o ponto 

de partida para a investigação matemática. Investigar a geometria do losango por meio da 

construção de uma pipa não apenas torna o conhecimento mais tangível, mas também desperta 

a curiosidade investigativa e o raciocínio lógico. A Figura 2 mostra alguns resultados desse 

processo. 

Figura 2 – Tutorial de como construir uma pipa e pipas finalizadas.

 

Fonte: As autoras (2025). 

A discussão dos resultados das construções das pipas e da gravação do tutorial, foram 

feitas a partir da avaliação dos vídeos produzidos, com base nos critérios estabelecidos: 

compreensão dos conceitos, sequência de construção, clareza na comunicação, criatividade e 

trabalho em equipe. Os vídeos demonstraram que os grupos não apenas internalizaram as 



 
propriedades geométricas, mas também desenvolveram habilidades de comunicação e 

colaboração. Os grupos demonstraram entendimento das propriedades do losango, conseguindo 

traduzir a teoria em uma produção visual clara e acessível. 

A capacidade de articular a teoria e a prática por meio do tutorial de vídeo demonstra 

uma compreensão profunda, que vai além da simples memorização. A comparação desses 

resultados com o modo como a Matemática é tradicionalmente ensinada sugere que a 

contextualização e a interdisciplinaridade são ferramentas poderosas para a aprendizagem 

significativa. Conforme afirma Lorenzato (1995), a aprendizagem da geometria precisa ser 

vinculada à experiência concreta do aluno, pois somente assim ela se tornará significativa. 

A criatividade na apresentação dos tutoriais também foi notável, com alguns grupos 

utilizando analogias e exemplos práticos para explicar os conceitos. Esses resultados 

corroboram a importância de metodologias ativas que promovem a participação do estudante 

na construção do seu próprio saber.  

É importante destacar que ainda no 8º ano serão abordados outros conceitos 

matemáticos relacionados ao losango, utilizando as pipas construídas pelos estudantes, como o 

cálculo da área do losango. 

CONCLUSÕES 

A experiência de construir pipas para aprender a geometria do losango obteve resultados 

satisfatórios provando que a contextualização da Matemática em projetos práticos e 

significativos potencializa a aprendizagem. A atividade transformou um objeto do cotidiano em 

um artefato de conhecimento matemático, permitindo que os estudantes se apropriassem dos 

conceitos de losango e suas diagonais de forma concreta e significativa. 

Os estudantes, ao se tornarem protagonistas do processo de ensino-aprendizagem, foram 

capazes de aplicar conceitos matemáticos de forma intuitiva e criativa. A atividade não se 

limitou a um exercício de geometria, foi uma experiência. O trabalho em grupo, a pesquisa, a 

elaboração de roteiros e a produção de vídeos tutorial foram etapas que contribuíram para um 

aprendizado mais significativo e para o desenvolvimento de habilidades de comunicação e 

trabalho em equipe.  

Além disso, a integração de saberes culturais com o conhecimento formal e a 

valorização do protagonismo estudantil, são estratégias essenciais para uma educação que busca 

a transformação social e a valorização da identidade dos educandos. Concluímos que a 



 
integração de saberes, como a Matemática e a tecnologia, é uma abordagem pedagógica 

promissora, que ressignifica o papel do estudante e do professor no processo educativo. 
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